






Entrevista com o supervisor 
da duplicação, Vladimir Casa

O Programa de Comunicação Social 
é um dos 18 Programas Ambientais 
executados pelo DNIT no decorrer 
da duplicação por uma exigência do 
licenciamento emitido pelo IBAMA. 
Um dos seus principais objetivos é 
dialogar com os diferentes públicos 
envolvidos com o empreendimento 
para planejar e superar possíveis 
transtornos que possam ser gerados no 
decorrer das atividades construtivas.  

As ações estão concentradas em cada 
público – sejam moradores lindeiros, 
usuários da rodovia, municípios, cola-
boradores da obra, entre outros – e em 
cada ferramenta de comunicação, visan-
do o estabelecimento de um processo 
eficaz. Atuando durante todas as fases 
do empreendimento, seja no planeja-
mento, implementação, na divulgação 
das atividades da obra e na minimiza-
ção de transtornos, a Comunicação 
propõem caminhos de interação com as 
instituições representativas da popula-
ção, como através do site, da página no 
Facebook, dos materiais impressos, de 
reuniões comunitárias e da participa-
ção na mídia e em eventos da região. 

No Contorno de Pelotas, por exemplo, 

Fale conosco:                                            Visite:
ouvidoria392@stesa.com.br                     www.br116-392.com.br
0800 0116 392                                      facebook.com/BR116.392

em torno de 13 comunidades vivem em 
áreas de interferência direta das obras. A 
equipe de Comunicação se inseriu neste 
contexto, desde 2012, sendo a interface 
entre empreendedor e moradores. O 
primeiro passo foi a identificação das 
lideranças, associações, veículos locais 
e meios de comunicação. A partir disso, 
15 reuniões comunitárias foram realiza-
das envolvendo cerca de 500 pessoas. 
“Divulgar informações referentes ao 
processo de duplicação da rodovia 
de forma contínua é importante para 
prevenir impactos inerentes a qualquer 
obra de grande porte”, ressaltou o 
engenheiro do DNIT, Vladimir Casa. 

Além dos encontros ocasionais para 
esclarecer dúvidas e atender as de-
mandas da comunidade, o Programa 
também disponibiliza um número de 
Ouvidoria (0800 0116 392), de segunda 
a sexta-feira, em horário comercial. 
Para cada demanda é feito um regis-
tro e encaminhado aos responsáveis. 
Segundo a Controladoria Geral da União, 
a ouvidoria é um canal de atendimento 
pelo qual o cidadão pode participar 
de forma efetiva do controle social, 
atuando como mediador de conflitos.  

DNIT está presente nas comunidades 
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Um dos objetivos é estabelecer uma interface entre a população e o empreendimento. 

Casa é engenheiro do DNIT e foi 
superintendente estadual do órgão no 
Rio Grande do Sul de 2008 a 2012.

As rodovias da região sul tem um volume de 
tráfego que exigem que a pista seja dupla. O 
empreendimento acaba recaindo no fator eco-
nômico, facilitando a circulação de mercadorias 
(importação e exportação via porto do Rio Gran-
de), bem como na segurança aos usuários. 

Duas das principais dificuldades da duplicação do 
Contorno de Pelotas e da BR-392 foram o atendimento 
às questões ambientais e a preocupação com 
a necessidade de desapropriações, visto que o 
empreendimento está inserido em zonas urbanas.  

As obras de duplicação do Contorno de Pelotas 
tem prazo contratual de entrega para agosto 
de 2015, alterando expressivamente o cenário 
do entorno da cidade. Serão 14 obras-de-arte 
especiais, entre 11 viadutos e 3 pontes, isolando 
a rodovia do tráfego interno da cidade. Ainda 
pensando na segurança, haverá ruas laterais 
impedindo a interferência do trânsito de quem 
se desloca pelos bairros do fluxo pesado.

Desde a implantação das obras de duplicação da 
rodovia, o DNIT reúne-se com as comunidades 
para reforçar as medidas de segurança e 
apresentar o andamento das obras. Esta interface 
é geralmente realizada por meio do Programa de 
Comunicação Social num processo integrado 
com a população e com o apoio dos diversos 
canais de comunicação, que contribuíram para 
a divulgação e o acesso às informações. 

Qual a importância deste empreendimento? 

A duplicação veio acompanhada de algum desafio? 

Como a rodovia será vista em 2015 para 
quem trafegar em direção a Pelotas?
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Qual a importância do Programa de 
Comunicação Social durante as obras? 


